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ESTABELECIMENTO D IMPRESSÃO 

«ALTO MINHO»—MONSÃO 

ÀCÂSUmiKCOUlEALSS, 
de percorrer alguns kilo- vadissiino alcance, 

os de distancia, atravez de As municipalidades, as mi- 
naus camiiiiios, tendo ás vezes sericordias, as corporações to- 

lde dar grandes voltas para al- caes,e proprio governo.poderiam 

iminente a que se expõe. Uma 
onda maior invade o tombadilho 
e arrebatn-a sem piedade, para 
o seio horrendo do oceano—se- 

te, que é o único lenitivo da sua 
loucura, a seiva da sua desgra- 

ser gratuita e obrigatória, mas sagem segura sobre o rio! 
estas duas condicções não bas verão ainda esta peregrinação 
t tm para educar sulhciememente j tem os seus encantos. A fres- 
o povo.O estado,dando de graça cura da manhã e limpidez do 
o ensino, exige uma compensa-' ceu, o gorgear das aves, 

No seu valiosoconcurso.o quede ccr- 
Ihes não extenuaria as forças. 

cão, que parece ao mesmo tem- 
po uma paga c um beneficio, 
aias que não é, em muitos ca- 
sos, senão uma exigência bem 
dura de satisfazer. Por certo 
que todas as crcanças lucram 

felizes. 
A tempestade 

Todos conhecem a louca 
A instrucção primaria deve cançar uma ponte que dê pas- em caso de necessidade,prestar o pulchro immenso de tantos in- j do mar, e quando no accesso 

de loucura percorre aquellas 
despresando margens, testemunhas do seu 

estes dramas comraovedorcs,sur-j infortúnio bradando: meu fi- 
la aos gemidos d'csta pobre lho!... meu filho!... elle alli 

i mãe que perde seu filho, prose- está!. ..salvem-nfo.salveir-pno... 
1 sue impassível, no seu estron-i ninguém poderá retci' uma la- 
dear tremendo. .. Os relampa- i grima de dôr e exclamará: pobre 

ribomba i louca.. . pobre louca... 

o llo- 
reado dos campos, o ciciar da 
brisa nas folhas virideutes, tudo 
isto faz companhia alegre, tudo 
isto é um coro que nos incita a 
marchar. Mas no inverno,o qua- 
dro é bem dilTerente e de bem 

cm aprender a ler aperfeiçoan- carrancudo aspecto. A chuva, o 
do as suas faculdades intelle- vento, o frio açoutara a pobre 
ctuaes, mas nem todas eilas es- creança, mal enroupada, mal 
tão em circumstancias de fre-1 alimentada, que chega éxtenua- 
quentar a escola com zelo e re- da á escola. Se ali tivesse uma 
gularidade. Ao estado, por con- fogueira para se aquecer exter- 
seguinte, incumbe aplainar os namente e uma gotta de caldo A tempestade no seu 
obstáculos e fazer da escola um ou de café, que lhe desse vigor de furor desencadeia-se medo- 
fóco de attracção moral e não internamente, ainda as coisas nha e enfurecida, as vagas ru- 
um ponto, d onde as creanças se poderiam tolerar e o peque-1 gem furibundas, o mar encapei- 

louca ilo mu 

pugnancia. 
Por mais de 

sc afastem cora tal ou qual re- nino ser não spffreria no seu or- 
| gamsmo, comprojiicttendo a sua 

um motivo a saúde e o seu futuro, 
instrucção primaria obrigatória Guino remediar este mal? 
será dilficil, senão impossível. Como desfazer estas sombras? 
implantar-se entre nós. Em pri- Como tornar mais attractiva a 
meiro logar, porque não lia a escola e obrigar mais amorosa- 
comprehensão ninda de que o mente a creança aos deveres do 
analphabetismo é um mal, que estudo? 
contribue, roais de que nenhum; q remedio é facil e consjs. 
outro, para o estacionamento e te apenas crear a cantina 

rural, de que podemos ir buscar 
o modelo em algumas nações 

o atrazo de uma sociedade, 
Debellal-o é converter 

ignorante num cidadao prestiii+o- j estrangeiras_ França ainda 

nmn i ta i 
mas )á se usa com efticaz pro- 

o i j j CMI ciumru «a. L ictuca amua 
so emprehendedor, que procura 0 SySterna nao esta generalisado 
r.oirv Seu propno raciocínio, des-1 J ■■ ■- pelo 
truir as algêmas que 
deiam ao preconceito e a roinni. De CÓnfolens^pare 
Infelizmente, estas verdades 0 c l0i de

l
vido 

amda se nao inscreveram nem inic-mi^ i||ustrad;1 

o enca- 
á rotina. 

veito em algumas communas. 
trece ter partido 

unicamente á 
ida e beneméri- 

ta de 
res primários 
se procede. As creanças trazem 

lado espuma raivoso e investe 
incessantemente contra a nau; o 
vento sibiila, o trovão ribomba, 
a tormenta ronca horrivel; á luz 
palida de um relâmpago, a cus- 
to se distingue o navio que lucta 
contra o furor das ondas. 

Os mastros estam partidos, 
as velas rotas... 

O furacão reáge, as ondas 
sacodem rancorosamente a em- 
barcação,parecendo esmagal-a... 
cavam-sc abysmos profundos... 
a confusão e o desespero reinam 
ali... tudo é perdido. 

Na immensidão das aguas 

gos fuzilam, o trovão 
no espaço e as ondas enfurea- 
das e impellidas pelo poderoso 
sopro da tempestade, vão des- 
pedaçar-se com medonho tracas- 

I so nos duros rochedos da costa, 
zombando da pequegez e impo- 

; tencia d'aquellcs infelizes que 
desapparecem no seu seio, cla- 
mando pela mãe que estreme- 

• cem, pelo esposo que adorara 
pela noiva que aspiram... 

Passam-se momentos de 
atroz impaciência e profunda 
commoção. Dezenas de especta- 
dores presencêam a scena e pro- 
curara, aterrados, enxergar os 
desgraçados que. immersos se 
debatem exânimes, perdidos, 
quando de súbito por entre as 
duas cristas 
rolar um corpo que o mar im- 
pelle violentamente para a cos- 
ta. Todos correram para mais 
proximo e procuraram o cadá- 
ver, mas nada se vê; o abysmo 
cavára-se e o oceano parecia 
querer occultar o que iVeDe se 
passava. A anciedade rcappare- 

Mclgaço,—igo3. 

J. E. A. 

A & 

Ancora ig de setembro. 

Nas dias 5 e 6 do corrente, 
como tinha annunciado o «Jornal da auno pu! em.eas ^|gaçm)> festejoa-so n'esla praia a 

dos rochedos se ve, Se da Bo^n£a> a fes,ivilla(1e 

por certo mais importante de to- 
das que aqui se realisam. 0 pro- 
gramma seria cumprido se o tempo 
não ordenasse o contrario. A noite 
dõ fogo eslragou-se por causa do 
tempo se apresentar cliuvoso. 

No restante, a festividade de- 
correu o melhor possível; a concor- 
rência foi enorme, priucipalmente 
no domingo de tarde. As bandas 
mnsicaes eram excellenles quer 

ce, toma-se maior, e o sentimen- 

alguns mestres e inspecto- 
Vtãamos como 

de suas casas algumas hortali- 
ças, que depositam á entrada da 
escola. Um dos alumnos mais 
crescidos é escolhido para fazer 
a lavagem e o preparo, pondo 
depois a panellu ao lume, addi- 
cionada, já se 
te gordura e dos outros indispen- 

são correntias no Evangelho po- 
pular. A ignorância, como uma 
rciigião fetichista, tem ainda 
mimos sectários fervorosos, que 
exercem o seu culto na sombra, 
inimigos da luz que dimana da 
verdadeira divindade. 

Este semimemo, tão funda- 
mente generalisado, não é toda- 
via a única barreira que ^ op-1 - se vê d,I competen. 
poe á expansao do ensino, fal te dura e dos , 
nm as casas escolares e com sav

D
ejs temperos. Passada a bo 

cilas os professores, que cum ^ da a paiie|la está a 
prara religiosamente a sua mis- ferv 0 caldo ^stá prompto e 

sao com a consciência de que caJa um do, alu;nnos deita na 

sua tigela o pão com que faz a 
. > - > r i sopa e toma depois a sua retei- 

senao uma ctependenc.a de fa-. T contor[ante^ 
miha. Este apostolado e um ideal „ 
que poucas vezes se attinge, , tis aqui um bello exercício. ó d r> 

principalmente pela falta de es-1 Phyf'um belio trabalho ma 

tenuemente se divisam as listras to altruísta pelo qual foram ar- 
alvas de espuma que, arrebata- rastados inconscientemente á _ 
damente, se despedaçam contra pratica da mais bella acção, fô-j quer onlra e foram muito ap- 
ós rochedos que surgem agigan- m miructitero. A tormenta, aca- daudiílas. 
lados, esperando impávidas o L ida a sua obra desapparecia, —Encontram-se aqui, a uso (lo 
embate da embarcação. talvez á procura d outros des- (ie exm9' srs: 

Distingue-sc a voz sonóra c graçados. As trevas entrea ' Braga—Alfredo goarps Rus- 
vibrante do capitão que, olhan- j bnam-se para mais aterrar aquel- ^ e faiTli|ja. (le Lisboa, Clemente 
do o profundo abysmo em que les que, de olhos fitos na immen- pimenl!i c famiiia; (i0 Valença, (Ir, 
todos já iam sepultar-se, mas im- sidao das aguas, imaginam as ■ iz de (,jrejl0 e famj|ja. de 

passível como valente homem do agruras da morte. Horrível tran- j ^ vjclor ,\ia,|0ei Moleiros de Maga- 
mar, dava ordens aos marean- se. Já se viam as ondas sustén- ^hade de Ronças, Francisco 
tes e esperança aos passageiros tarem os corpos inanimados e franjo, Frederico Puga, Thomaz 
que, atemorisados, deixavam ou arrojai os para a praia. Chegá : Loureiro, José Dmães Junior e fa 
vir agudos e lancinantes gritos: ra o termo, lodos trabalhavam, 

destino é fatal como | não para a salvação dos naufra 
mas mira lhes dar um se 

exercem 
e que o 

a ■■■ 
um mandato paternal 
recinto escolar não é 

- supérfluo encarecer. 
timulo, de recompensa e até de 
consideração. O professor não 
pode ser um ente 
que se sacrifique pel 
quando a sociedade 
ce desprezal-o que 

Suppondo, porem, que a, vla_ota dc 20 í 2:1 «nnmos pm te Illomento um relâmpago mais 
escola era o ninho ridente,o cha- Sem 0 1 forte iilumina tam negro quadro. 

õ"— -o -_ . • i milia; de Castelli» rie Vide. dri lusli- 
porém, o destino é fatal como ; nao para a salvaçao dos naulra , 110 Corrêa e familia;do Porlo.dr.Gui- 
as leis inquebrantáveis que pre gos, mas ptmi lhes dar um se |||miie Ramos Pereira e familia: da 
sidem ao desenrolar dc todos os 1 pulchro que não fosse o abysmo p()|lt(; (|(, Lima, Francisco d'Abreu e 
phenomenos que a natureza fe- dos mares. Dentro em breve al fitini|iai b,. Paredes de Coura,D. An- 
cunda nos dá a conhecer. Dura guns corpos estavam recolhidos | tl)nja de jesi]s Ribeiro e família. 

, lex sedlex, a scena torna-se in-je só ura recobrou o alento; era; —Estiveram em Vianna.osex."0" 
| discriptível, o momento chegou j o d'aquella que, ha pouco,levan-1 sr9_ dr Manoel Fernandes Pinto, dr. 
lea esperança não existe... é tava o seu filho dos _ braços pe- Antonj0 joaqnjin Durães, Celestino 

I dindo a Deus compaixão. Era a . Fernandes, Miguel Nunes da Silva, 
Ouvem-se gritos de terror mais infeliz, perdera o filho... ; Domingos AITonso Vianna, Francisco - 1 -li • _ v_/li v v<i i i .ov, ç;i iiwo li t v. i t v. i      

nual, cu,a dupla vantagem sena , de dese ero.0. lins lancam_ ,stava iouCa. 
cni*\/»rrii «r* r»n >1 r#».- r» i' ' 

se ás aguas e nadam desespera- 

mariz alegre das creanças para i ^ 8DraV0- j Uma mulher eleva'o filho 
onde ellas dirigissem instinctiva-' -'ó as famílias completa para 0 cèu como que imploran- 
niente os seus voos, nem ainda 1 mente indigentes é que não po- do a compaixão divina, cinge-o 
assim a escola poderia contar dero dar o seu qbulo, mas n'es-; ao peito, e... meu filho!.. . meu 
a frequência regularisslma de to-1 te caso,são auxiliadas pelas pes- querido filho!... são as únicas 
dos os seus alumnos. soas mais favorecidas de tortu pa|avras de dôr que só o terno 

Referimo-nos cm especial n-1- coração de uma mãe pôde seri- 
as escolas campesinas. Admit- Como se vê, a obra c sin-1 tir ao ver aproximar se tão cfuel- 
tindo que cada freguezia tinha gelissima, pouco despendiosa, , mente a morte que vem arreba- 
a sua escola,fora necessário que sem apparato official, sem pape-!tar o fructó querido de suas en- 
csta estivesse collocada no pon- lada, sem a terrível engrenagem tranhas. Solta gritos de desespe 
to mais central, o que raras vc burocrática, mas, na sua singe- ro, corre loucamente para todos 
zes succede. Ha alumnos que ; Icza, de uni incontestável e ele-, os lados, despresando o perigo lo dc toda esta natureza radian-»Rumos Pereira, Lucio Rodrigues da 

i). Gonçalves Preza, conselheiro Car- 
los da Cunha Pimentel, Manoel Joa- 

mnito digno 
e lente em 

iinnio de Vas- 
.einos, dr. Sa- 

sem duvida, uma louca, com os raiva e Aulonio Alfredo Pereira, 
cabellos desgrenhados, e olhar j —Vimos aqui os ex.""" srs. 
desvairado, ora pelas linhas tor-1 dr. Adolpho Pimentel, digníssimo 
tuosas dos rochedos, ora parar governador civil do Porto; Antonio 
e rir com um riso alvar, e depois Pires Teixeira, Jayme (PAImeida, 
de cansada senta-se n'um roche- José Lascasas, Antonio Jniiqnim de- 
do com o olhar fixo na ampli- Neiva, padre Joaquim Bernardino 
dão azul, no horisonte sereno, tia Costa Pinheiro, Antonio Avelino 
na immensidade do mar cujo Gumes d'Abreu Brandão » J ão Vi 
murmurio tanto penetra no co- cente Affonso. 
ração dos que amam e soffrern, j —Foram assistir a^ manohi as qho 
e assim permanecer absorvida ge realisarain entre Viunna e Bar- 
nas mais tristes cogitações, pre- icellos, os exm.os srs. dr. Luiz limo- 
senseando o opulento espectacu-! cencio Ramos Pereira,dr. José Bento 
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CouceiVão, Josó Esteves cTAguiar e 
Antonio Affunso de Amorim, e Sil- 
va. 

—A' hora em que escrevo es- 
tas linhas chove com abundancia, o 
que de certo muito prejuízo causará 
no pouco vinho que resta, motivo 
porque os lavradores estão bastante 
desanimados; a colheita do milho 6 
que parece ser satisfatória. 

Lami. 

ESCAVAÇÕES 

Busíos dos Condes Herme- 
negildo e D. Paterna,fun- 
dadores do convento ou 
mosteiro de Paderne. 

Haverá um armo,pouco mais 
ou menos, que a junta de paro- 
chia da freguezia de Paderne, 
para poder mandar sobradar a 
sachristia chamada Velha, exis- 
tente no convento ou mosteiro 
d''áquclla freguezia, teve necessi- 
dade de baixar o terreno onde 
0 soalho devia assentar. Por es- 
sa occasiâo c nas escavações a 
que se procedeu, foram encon- 
trados dois bustos ou estatuas 
tumulares, as quaes, segundo a 
inscripção que oppareceu n uma 
lapida que também foi encontra- 
da, pertencera aos condes Her- 
menegildo e D. Paterna, funda- 
dores, segundo se diz, do mes- 
mo convento ou mosteiro. 

Tàstes bustos foram retira- 
dos d'aqueUe local e collocados, 
provisoriamente, junto da porta 
d^ntrada do referido templo,on- 
de ainda se conservam. 

Acontece, porem, que, ha 
dias, encontrando-se um dos vo- 
gues da referida junta de paro 
chia com o director do Muzeu 
Ethnologico Portuguez, que se 
achava, a uso d'aguas, na ma- 
gnifica estancia do Pezo, falan- 
do-se de objectos antigos, veio 
a collecção o apparecimento dos 
mencionados bustos ou estatuas, 
nanitestando então aquelle di- 
êctor o maior desejo de os ver 

c até compral-os para o Muzeu. 
Vistos e examinados deti- 

mente, foram os mesmos pho- 
tographados e, tratando-se da 
s .a venda, a isso se denegou, 
segundo nos informam, a junta 
de parochia. 

# 
Em sessão extraordinária da 

' mesma junta, de to do corrente 
inez, pelo presidente foi dito: 
que tinha recebido um officio do 
c ector do Muzeu Ethnologico 
Portuguez, por meio do qual pe- 
dia que a junta consentisse em 

nesmo director retirar do adro 
do convento d'aquella freguezia 
a duos estatuas tumulares e 

. lapida com inscripção que 
existe no mesmo adro, e porisso 

, apresentava este assumpto á 
d ^ussão da junta. Sendo pedi- 
ch a palavra pelo voga! Novoas, 
[o Outeiro, foi dito: que se op- 

íiu: na a que o mesmo director 
mirasse do adro os objectos m- 
c dos,visto que a lei de 24 de 
clu. rnbro de 1901 só auctorisa 
a requisição gratuita de objectos 
tí'c ta natureza, quando porven- 
1 r > sejam descobertos por oc- 
casiâo de se proceder a obras 
publicas ou que estejam cm ter- 
1 enes ou edificios pertencentes 
ao Estado. E porque o adro da 
egreja não é terreno do Estado, 
p que embora seja publico é 
meramente parochial, deviam 
po: consequerrcia conservar-se 
para memoria dos vindouros os 

. los citados, levantando se e 

embutmdo-se nas paredes da 
fachada principal do mos- 
teiro. Qlie o mesmo director po- 
derá fazer a acqubição deseja- 
da paru o Muzeu Ethnologi- 
co por moio de compra, como 
llvo permitte o n.® 2 do art.0 2.0 

do citado decreto, quando para 
isso se entenda com a junta de 
parochia, c, ,a não ser por e^te 
meio, nunca consentirá, pela sua 
parte, na sáida das mencio- 
nadas pedras. 

Em seguida, pela maioria 
dos voga es foi dito: que tendo 
cm attenção as razões expostas 
pelo vogal Novoas do Outeiro, 
as faziam suas para todos os ef 
feitos, não consentindo também 
que os objectos fossem retirados 
sem ser por meio de compra, 
com o que também concordou 
o regedor d'aqueUa freguezia, 
que se achava presente a este 
acto. 

# 
Achamos justas as conside- 

rações apresentadas pelo digno 
vogal da junta de paroquia, sr. 
Novoas do Outeiro, e a cilas 
nos associamos. 

^Auspicioso enlace 

Na parochial cgrcja de Pra- 
do, realisou-se n um dos dias da 
semana passada, como estava 
annunciado.o enlace matrimonial 
da ex.ma sr.* D. Sarah Maria 
Solheiro, gentil (ilha do abasta- 
do proprietário d^quella fregue- 
zia, sr. Hermenegildo José So 
liteiro e irmã muito querida do 
nosso amigo sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior,conceituado com- 
merciante da praça do Pará,com 
o sr. Antonio Francisco d'01i- 
veira, também considerado com- 
merciante daqueila praça. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, a ex."'1 sr.1 D. 
Ernestina Roma de Lemos Pu- 
ga, galante filha do digno rece- 
bedor da comarca de Monsão e 
nosso estimado conterrâneo, sr. 
Manoel de Jesus Puga e o sr. 
Hermenegildo Solheiro Júnior; 
por-parte do noivo, a sr.1 D. 
Adelaide Alves Solheiro e o sr. 
Hermenegildo José Solheiro. 

A ceremonia teve logar pe- 
las 7 horas da manhã, assistindo 
áquelle acto somente pessoas 
das famílias dos noivos e finda 
que cila foi, apóz um magnifico 
copo d'agua servido na casa dos 
paes da noiva, seguiram aquel- 
les para o Porto e d'ali para 
Macieira de Cambra e Bussaco, 
onde vão passar a lua de mel. 

Fazendo os votos mais so- 
lemnes pelas felicidades e futuro 
risonho dos sympathicos noivos, 
d'aqui os felicitamos mui cor- 
deafraente, assim como a suas 
famílias. 

CJai-ta. cPenoom- 
raenclavão 

Na camara ecclesiastica d^s- 
ta diocese, foi passada por mais 
um anno, carta de encnmmen- 
dação ao rev. José Joaquim Ro- 
drigues, para S. João Baptista 
de 'Remoães,d'este concelho. 

O Cialanlíoto 

QUINZENÁRIO PARA CRIANÇAS 

Sahiu o numero 12 d'estc 
primoroso quinzenário para cre- 
anças, divertido, com bellas his- 
torietas, lindas illustrações a co- 
res, interessantes adivinhas e 
problemas. O GAFANHOIO 
vae-se tornando indispensável 
em todas as casas portuguezas 
onde haja creanças. Recommen- 
dal-o.aos paes é um bom servi- 
ço, que, tanto como os filhos,cl- 
les nos agradecerão por certo. 

i^OSÍOl-OS 

No «Diário do Governo» 
veio publicada urna portaria re- 
coramendando ao commissario 
régio junto da companhia dos 
phosphoros a maior vigilância 
no que respeita ao fabrico e 
acondicionamento dos los foros, 
por serem frequentes as queixas 
contra a má qualidade da isca e 
dos palitos ou pavios fosfóri- 
cos, denominados fosforos de 
segurança ou amorfos de ma- 
deira, e bem assim relativa- 
mente ás caixas dos difVeren- 
tes tipos de fosforos expostos á 
venda e contra a falta de nume- 
ro legal dos palitos que cada 
uma deve conter, acrescendo 
ainda ser raro encontrar-se no 
mercado o fosforo branco com 
enxofre ou fosforo ordinário. 

Pista medida é acertadíssi- 
ma e oxalá a poderosa compa- 
nhia entre no bom caminho e dê 
por terminado o período de ex- 
ploração a que tem sujeitado o 
consumidor, impingindo-Ihe cai- 
xas com menos de metade de 
fosforos do que a lei preceitua. 

Oxalá! 

.Aos conti-ibu.in.tes 

Segundo a lei, serão recebi- 
das na repartição de fazenda 
d"este concelho, até ao fim do 
corrente mez de setembro, as 
declarações de todos os contri- 
buintes que desejarem pagarem 
prestações trimestraes, as suas 
conlribuiçõcs predial e industrial 
d'este anno, cuja cobrança prin- 
cipia a fazer-se em janeiro de 
1904. 

—No dia 3o do corrente 
termina o praso para a cobran- 
ça das contribuições predial, in 
dustrial e de renda de casas, re- 
lativas ao anno de 1902. 

Ficam assim avisados os in 
teressados. 

A.S manobi-ns 
do ontomno 

—El-R.ei emVianna 

Decorreram animadissimas 
as manobras do outomno ha dias 
realisadas em Vianna do Castel- 
lo. Pena foi a lamentável des- 
graça que, durante ellas, suc- 
cedeu ao infeliz soldado de arti- 
Iheria ò que, em virtude de re- 
bentar a culatra d'uma peça de 
artilheria, lhe escalabrou um dos 
braços e queimou o rosto. 

' Os festejos em honra de 
Sua Magestade El-Rei, tiveram 
um brilhantismo indiscnptivel. 
Um verdadeiro delírio. 

O illustre governador civil, 
sr. conselheiro Queiroz Vcllozo, 
foi felicitado com enthusiasmo 
por El-Rei, pelas brilhantíssimas 
festas da noite do dia 17. 

Sua Magestade, alludindo 
ao espectáculo surprehendente 
que n'aquelle dia gosou no Li- 
ma, disse que no estrangeiro, 
nas illhas c nas principaes cida- 
des do paiz, nunca assistira a 
cousa melhor. 

Pmtrc os vivas dados pelo 
povo houve um ao illustre go- 
vernador civil. N essa occasião, 
o sr. D. Carlos exclamou, vol- 
tando-se para o sr. conselheiro 
Queiroz Velloso: São para li, 
merccel-os bem. 

A sua exc.a as nossas since- 
ras felicitações. 

JOÂLHEMA, OURIVESARIA 

E 

mOJOABlA 

IDE 

Compram e trocam nas melhores condicçòes, 

ouro, prata e brilhantes. 
Concertam relogios, ouro ç prata por menos 

20op que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pezo, garantindo sem- 

pre a legalidade das transacções. 

Não comprem noutra casa sem primeiro verifica- 
rem a realidade. 

£»í>3—líTJA. IDA. EXl-AT A.—íD O -Tí 

DoXSDSOLA, 

Tremoi- He tevi-a 

No dia 14, cerca da hora e 
meia da tarde, sentiu-se em Lis- 
boa um abalo de terra. Em vá- 
rios prédios foi tal o susto que 
os moradores sahiram para a 
rua espavoridos. 

Na parte baixa da cidade, 
nas secretarias, nos bancos, na 
alfandega, etc., o abalo foi mui- 
to sensível, aterrando os empre- 
gados, que largaram o serviço 
assustados. 

Onde mais violência teve 
foi no forte de S. J ilião da 
Barra; os empregados dos se- 
máforos e telegraphistas fugiram 
para a explanada. 

Em Cintra e Cascacs tam- 
bém foi violento, fugindo gran- 
de parte dos moradores para a 
rua aterrados. 

O observatório rnetereolo 
gico de D. Luiz registra a hora 
exacta do abalo á 1 hora, 33 
minutos e 45 segundos. A du- 
ração foi de 3 segundos e a di- 
recção foi de leste para oeste. 

O abalo foi violentíssimo 
em toda a beira-mar. 

No Bairro Alto, o pânico 
foi enorme, saindo as famílias 
para a rua, gritando. 

As embarcações, no Tejo, 
foram violentamente sacudidas. 

Em Cnscaes também, qua- 
si á mesma hora, se sentiu um 
violento tremor de terra. Foi 
rápido mas causou enorme pâ- 
nico. 

Em outras povoações das 
cercanias de Lisboa sentiu-se 
igualmente um abalo de terra. 
O povo, aterrorisado, fugia para 
os campos, pedindo a Deus mi- 
sericórdia. 

LuxetTTOsaa. 

Na sua casa da Larangeira, 
subúrbios da villa e comarca de 
Monsão, falleceu no sabbado 
passado o sr. João Dantas de 

i Souza, estimável cavalheiro e 
1 muito considerado pelo seu no- 
I bre proceder. 

Os nossos pesamos a toda 
a família do finado. 

ZVloriopolio íle 

O sr. Julio Cesar de Vas- 
concellos, pediu auctorisacão pa- 
ra estabelecer carreiras de au- 
tomóveis nas estradas do Minho, 
Traz-os-Montes e Beira. 

A direcção geral de saúde 
vae publicar instrucções para a 
fiscalisação rigorosa do chá,café, 
chocolate, cacau e chicória. 

Erevisão tio tempo 

Eis a previsão do tempo 
provável que haverá na segunda 
quinzena cTeste mez: 

Dia 19 a 21—Mar grosso 
no Mediterrâneo-, temporal no 
levante, frio e chuvas, havendo 
mau tempo de Valencia ao cen- 
tro de Hespanha, sul da Cata- 
lunha, alto Aragão, Navarra.Ex- 
tremadura,Portugal e Galliza, 

De 22 a 24—Tempo do 
outomno; frio.chuva e humidade 
na Corunha, Levante e Aragão 
e chuva na Mancha, Cuenca, 
Saragoça e [Burgos. Nos Pirc- 
neus cae neve. 

De 23 a 2 8—Regimen de 
oeste; mar grosso no Atlântico; 
chuva ao norte, noroeste e sués- 
te da península; frio na Castclla; 
temporal no Catabrico c no At- 
lântico e frio cm diversos pon- 
tos. 

De 29 a 3o—Regimen fres- 
co do oeste na Extremadura, 
Levante e Salamanca; chuvas 
na Catalunha, Navarra, Rioja, 
valle do Douro, Pulencia e ser- 
ras andaluzas. Em seguida sul 
c sudoéste com calor c nevoei- 
ros na Galliza, valle do Douro 
e Ebro. 

Ei-oífessores 
pi-imíirios 

Foi rccommcndado aos re- 
cebedores das comarcas para 
não pagarem os vencimentos c 
outras despezas do fundo de 
instrucção primaria, cujos reci- 
bos se não achem passados em 
impressos feitos na Imprensa 
Nacional ou da Universidade de 
Coimbra. 

IDelivrance 

Teve a sua delivrance,<i»n- 
i do á luz uma robusta creança 
do sexo masculino, a ex."1'' sr.® 
D. Maria dos Prazeres Vieira 

: Rocha c Sá, virtuosa esposa do 
I nosso amigo sr. Augusto d'A 
breu Rocha e Sá, estimável ca- 

i valheiro da Valljnha,de Ceivãcs. 
Fazendo sinceros votos pe- 

las felicidades do recern-nascido, 
: felicitamos mui cordealmente K 
; seus estremosos paes. 

Ao digno delegado do the- 
souro d'esta districto, já foram 
enviados os impressos das de- 
clarações que os proprietários 
urbanos são obrigados a prehen- 
cher de harmonia com o regu- 
lamento da contribuição pee 
dial. 

Ooncurso 

Está aberto concurso para a 
construcção e expldraçao^das li- 
nhas de Braga a Guimarães, do 

[ Alto Minho, Braga a Monsão, c 
; do Valle do Lima, Vianna a 
' Ponte da Barca, devendo effe- 
ctuai-se a entrega e abertura das 
propostas no dia 28 de novem- 
bro proximo, ao meio dia, nas 
salas das sessões do conselho de 
administração dos caminhos de 
ferro do Estado. 
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OiTereddos a meu irmão, 
Abel de Carvalho Barros d'Oiivóira. 

A tua bocca formosa 
F/ cofre dos ttuHis desejos; 
Ai. quem me dera poder 
Gobril « do longos beijos! 

Os teus olhos, minh'Amada, 
Foram roubados a Deus, 
Pois eram duas eslrellas 
Eogast idas, lã nos ceus. 

(jtiem me déra no teu collo 
Dormir um sumno damôr, 
K depois sonhar comligo, 
Meu anjo, minha flôr! 

Minha Elisa, meu theroiro, 
'Siás mellida na prisão: 
Fechei te com chave doiro 
Dentro do meu corafão. 

A lua veio dizer me. 
Baixinho, muito em segredo. 
Que não olhasse os teus olhos, 
Que delles tivesse medo. 

Quero lêr a minha sina, 
Ku quero ler um condão: 
Quero saber se tens, querida 
Ainda puro o coração. 

A belleza peregiina 
Que em li resplandece. 
Parece coisa divina. 
Coisa humana não parece. 

fh querida, a quem adoro, 
Oh linda moira encantada, 
Fazes lembrâr uma eslrella 
No alto ceu engastada. 

Os teus olho?, negros, negros. 
Tão negros como um carvão, 
A elles eu lenho preso 
0 meu pobre coração! 

Eu queria ler mi! Venegas 
Para l'as dar minh'Amada; 
Mas eu só lenho ainôr. 
Não te posso dar mais nada. 

Hilário Barreiros. 

-í^gntiãs cio JPozo 

Continuação dos nomes dos 
illustres aguistas: 

José Leal, Bento Fernan- 
des, D. Guilhermina Fernandes, 

UigTtimia 

Em Mirandella foi desco- 
berto um caso de bigamia, que 
está aífecto á auctoridade com- 
petente. O bígamo é Francisco 

Mário Fernandes, D. Maria do, Martins, carpinteiro de Miran- 
Carmo Serzedcllo. D. Anna Ser-1 delia, que estando era Penafiel 
zedello.de Faria, José Gonçal- a servir no exercito, alli casou 
ves, D. Leonilda da Conceição ; ha annos com Felicidade de Je- 
Gonçalves, Elyseu de Serpa, dr. sus,natural da Alfandega da Fé, 
José Leite de Vusconcellos, Do- c apesar dMsso sendo viva sua 
mingos Sampaio, D. Maria Me- mulher, não teve escrúpulos de 

casar segunda vez em Mirandel- 
la, em mnio ultimo, com Gra- 

nezes Sampaio, Hyppolito José 
Lopes, D. Maria Julia de Le- 
mos, José Rodrigues da Silva j cinda da Conceição. 
Vieira, D. Anna Gandida de j 
Vasconcellos e Carvalho e D.   — 
Maria José Henriqueta do Car- 
mo, de Lisboa; D. Maria d'Al- 
meida Pinto, D. Guilhermina de 
Araujo, Zeferino Martins dos 

dor. Procurar minorar-lhes esta 
angustiosa situação é dever sa- 
grado. Nas mãos dos dignos ve- 
readores da nossa camara está 
o pedir ao governo a terminação 
das contribuições do corrente 
armo, a exemplo da de Braga. 
Supplicamos-lh"o muito encare- 
cidamente, interpretando o sen- 

Regressou da prata (iMucora' 
o sr. Raphael Paulo Fernandes, di- 
gno amanuense da administração 
deste coucelho. 

Afim de assistirem aos impo- 
nentes festejos que, em Vianna, se 
realisaram em honra de S. M. EI- 
Rei, e ás manobras do outomno. 

tir d'estes martyres do campo, estiveram ali: A éx.mi sr.a D. Garo- 
tão dignos da mais humana com- 
paixão. 

—Teve a sua delivrance. 

Examos cm oiTta.l>i"o 

Se com o parecer do conse- 

lina d Oliveira e Cunha, acompanha- 
nhada da menina Idalina, e os srs." 
Antonio Severo de - Freitas, José F. 

dando á luz um menino, a espo-j Lascasas, Jayme Almeida. Bento F. 
sa do sr. Augusto d'Abreu Ro 
cha e Sá. Correspondente. 
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Pinto, Antonio Pites Teixeira, Luiz 
i Maria Monteiro, José Candido Lopes, 

Antonio de Barros, José Maria Alves, 
Manoel José da Costa e Manoel Ro- 

| drigues. 

Fazem annos: 

Santos, M. de Miranda Castro, :11'0 d mstrucçao pubbea se con- 
Filinto Barbosa. Francisco da lorm;í.r a direcção geral de ms- 

■ Silva Azevedo. D. Gandida Al- Pub,'ca eo sr- m}"'stro 
'vos de s. Azevedo. João José do reinoj 0 decreto auctonsando 
de Freitas, D. Victoria da Sil- a segunda epocha de exames de- 

, veira Freitas, João Baptista da ve ^ á ass.gnatura regia dentro 
Rocha, Arthur Domingos da Ro- 0111 bj^ve. 

! cha, D. Rosa Gandida Barbosa,: 0s requerimentos serão a- 
; João Joaquim da Silva, Hermi-i Presentados ate 3o do corren e 
1 nio Cardoso. Joaquim Tavares | e 05. cxamj.s ttrao IoSar des^e 1 

Ferreira. Fernando Ramos, D. o pnmc.ro dia util do mez de 
Maria Moreira de Castro e D.1 outubro ate ao dia 9 do referido 
Anna Moreira de Castro, do m<iZ- 

Apenas havera 

A'manhã—o sr. José Augusto Pinto, i 
feira—o sr. Antonio c!e 

Barros. 
Segunda 

Porto; Maria Rodrigues Corrêa APcnf. iavera exam^ D- 
i Lima. José Rodrigues Corrêa l'ceus de Lisboa, Porto, Co.m c sua extr 
Lima e José Rodrigues de Car- • Braga, Évora V.zeu, Ponta Cerqueira, 

exa- 
esiu- 

VENDA 
DE 

PROPRIEDADE 

O abaixo assignado 

faz publico que 

vende, no dia 27 do cor- 

rente mez, na escola 

«Conde de Ferreira», 

d esta vilia, pelas 10 ho- 

ras da manhã, a sua pro- 

Mi para M.maão.con, «ia pnedade chamada Sua- 
Ian te filha I). Beatriz, a exai." sr.a \e\l\lVv\, qUC produz te- 

Achara-sc entre nó: 
exames nos sr.» D. Maria Maximina 

eaiosa lillia D. 
dislinclas damas da Pon 

te da Barca. 

as ex."" 
Cerqueira 
binocencia 

Rodrig^vo | , i 
i valho, de Vianna do Castello; Delgada e funchal, 
padre Anacleto Antonio Ferrei- A concessão para os 

1 Ta. dos Arcos: Conego José Car- '"es 1'm.ta-se apenas aos 
doso, de Portalegre- dr. Alvaro dantes do período tr.ans.iono a 

l Villela, de Villa Verde; dr. José ' ^ falte™ ate trcs d"sc.phnas 9. Hermuua Augusta Bayao. 
! Alves de Moura,monsenhor Joa-1 Para concluir o curso dos liceus 
quim Fernandes Lopes, e D. 0 aos que provem faltar-lhes jr 1, nU ~ 
Anna Fernandes Lopes, dc Bra- uma ""'ca disciplina para deter- ex.-sr.-D. Florinda R. d Abreu D. de PiaCS. 1 r | minados cursos superiores, para Corina d Abreu e Molla e D. Ludo- 

' osquaesseja sofficiente habili-' vina Barbosa Guerra, distiaclas da- 

no e é sita no logar da 

Vimos aqui na semana passada as IIl OllgUeifcl, tregliezia. 

tacão o exame singular. 

Passatempo 
V doença do somno 

Achamos de receber o n.0: 
65 d'esta elegante revista que, Dizem de Bruxellas que o 
como sempre, vem primorosa. | congresso de hygiene votou as 

Insere 20 illustraçõès dc seguintes conclusões sobre a 
j primeira ordem, algumas de su l doença do somno; i.s, é preciso 

.A-graciaça-o 

■_ fenna e u. Aima 
S. M. EJ-Rei, por occas.ao tinuacão dos 

da sua estada em Vianna - 

1 transporte dos mesmos em ca- 
Joãojminho de ferro ou em navio; 3." 

os doentes nunca devem ser re- 

bido interesse, como as da ques-| isolar os indivíduos atacados: 
tão Humbert e manobras da es- j a.1 não deve ser permittido o 

1 quadra inglcza em Lagos. 
No texto, versos de 

Penha e D. Anna de Paiva, e a 
, continuação dos «Albigenses», patriados. 

„ „ 0 trabalho iitterario de grande va- 
Castello, agraciou com a gra- |or a tocjos qUe desejem co- 
cruz da ordem de Nossa senho- nhe^r 0 ie é Roma e 0 Vati- 
ra da Conceição, o illustre go-, ano 
vernador civil d'este distneto, j1" Dodica tambcm uma 
sr. conselheiro Queiroz valioso, j napi|i.i ;in fallecido jornaiista e 
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mas monsanenses. 
* 

Tem passado bastante incom 
raodadO, o sr. Antonio Joaquim 
Bayão, digno escrivão notário apo- 
sentado. 

Dcsejamos-lhe rapidas melho- 
ras. 

* 
Partiu para Vianna do Castello, 

o sr. Francisco José Barbosa Goii 
çalves. 

♦ 
Passa melhor dos seus incom- 

,- - pagina ao 
Esça merce, merecidíssima. ^s0 coll , Baptista Borges. 

por tantos títulos, honra sobre- 0 p*ssate;npo assigna-se 
maneira o nobre magistrado su- r[.i/annuaes nos 

penor d este distncto e pomso, Armazéns Grandella, 
registando tao boa nova,.daqu. da ^.^1. ficando todos os as. 
enviamos ao agraciado as nossas j vsi ^ c'om dircito a entrar 

mais smceias e coi deães f61'1-1-i n'urn sorteio cujos brindes teem 

o valor real de 4005000 reis. 

Chegou o tempo das vindi-1 Augusto d'01iveira. 

Melgaço 14 de se- 

tembro de 1903. 

Padre Julio C' Gonçalves. 

Caixeiro de mercearia 

Francisco José da 

Cunha Gwin\aràes,ífe 
Monsão, precisa de um pri- 

modos, o sr. Joaquim Luiz Esteves, j meifo caixeiro, CODl bôa pra~ 
Estimamos. ^ tica de mercearia, escriptu* 

Partiu para o Pará, Brazil, o ração, qux dê abono d sua 
nosso estimado conterrâneo, sr. José • . » •. f 

mas,mas as videiras, como nun- 
ca fizeram já ha mais de 40 an- 
nos, apresentam-n'os um ou ou- 
tro cacho para amostra. Falta- 
nos pois o vinho. Escusado é di- 

Dosejamos-lhe feliz viagem e 
muitas prosperidades. 

tacões. 

roimim 

. Pimvdis *.— 

Ah! meu Deus, trazei-me o dia 
quanto antes, porque quero abraçar 
minha desventurada mãe e depois 
partir immediatainente para o Por- 
to, para ver se chego a tempo de 
arrancar a viclima das mãos dos 
carrascos. 

Luiza ergueu piedosamente as 
mãos ao ceu e exclamou: 

Deus dè o castigo áquejies que 
o merecem. 

CAPITULO IX 

A. mãe 

Chegou finalmente a desejada 
manhã. • s;í-'£ 

zer que falta a nossa principal ! ma esposa do estimável cavalheiro 
fonte de receita e que por isso j de Melgaço, sr. José Candido Gomes 

: mais procctlosa e desesperada j d'Ahreu. 
vac ser a eterna kicta pela vi-l Desejamos o seu breve c com- 

ida, sobretudo na casa do lavra-1 pleto restabelecimento. 

conducla e de idade superior 

a vinte annos. O que estiver 

i nestas condicçôes, queira en- 

Acba-se doente, a ex.ma sr.a tender~se com o annunciante, 
D. Anna Gomes d'Abrcu, presadissi- j mas com urgência. . — — . ... I " fl . . .. .. . . . I lá,. 

A's oito horas, Alberto e Luiza 
sahiram (Laquelia misera estalagem 
e foram almoçar ao Hotel Bracaren- 
se: 

Depois do almoço, dirigiram se, 
. por volta das dez. horas e, meia da 
i manhã, ao convento das Crsulinas. 

Os infelizes moços levavam a 
pallidez no rosto e a alegria no co- 

I ração. 
Só a lembrança de que iam 

ver a sua verdadeira mãe,, era o 
suíDciènte para se julgarem muito 
felizes! 

Alberto, na occasião em que 
entrou no átrio do convento, occor- 
reu-lhe ã imaginação a historia hor- 
rorosa, narrada por sua mãe ado- 
ptiva! 

Era alli que estava encerrada 
ha vinte e quatro annos uma senho- 
ra, que para salvar a vida dos (1- 
Ihos das suas entranhas, abandonou 
a fumilia e o mundo. 

Alberto dirigiu-se a uma ser- 
vente dos seus setenta e cinco an- 
nos, que estacionava 11a portaria do 

convento, e depois de a cumprimen- 
tar respeitosamente, perguntou lhe: 

—Sabe me dizer, se aqui está 
uma senhora, chamada D. Julia das 
Neves? 

—Sim, senhor. 
—E poderei faliar lhe? 
—Ella tem estado muito,doen 

tinho,'mas agora está melhor. Quei- 
ra ler a bondade de me dar o seu 
nome, que eu vou lhe dar parte. 

—Faça o favor de lhe dizer, 
que o Antonio e sua esposa, lhe 
desejam faliar com urgência. 

A servente retirou se. e decor- 
rido, seguramente, um quarto d'ho- 
va, volta com uma chave na mão e 
depois de abrir uma porta, disse- 
Ihes: 

—Tenham a bondade de entrar 
para a grade, que a senhora não 
pôde detnorar. 

Alberto e Luiza entraram c sen- 
lando-se nas antigas cadeiras que 
se adiavam no loculorio, esporaram 
com anciedade. 

Decorreram assim alguns minu- 

tos. 
Porflm, abriu-se uma pequena 

porta. 
Uma senhora entrou, e ao apro- 

I ximar-sc da grade filou Alberto e 
I Luiza e estremeceu. 

D'onde provinha aqucllc estre- 
; meei mento? 

E' que ha prescnlimenlos u'al- 
ma que muitas vezes adivinham. 

Aquella senhora, apesar de 
contar sóinonte 44 annos, linha os 
cabellos complclamente brancos e 
110 rosto dcsenliavam-se-lhc muitas 
rugas. 

Deveria ter sido muito formosa! 
Assim o diziam os seus negros 

olhos, a bom talhada bocca e os den- 
tes alvos como o jaspe. 

Nos lábios pairava-lhe o sorri- 
so da marlyr que soffre com resi- 
gnação. 

Ao apparecimenlo d'aque!la se- 
nhora, Alberto levantou se da cadei- 
ra em que estava sentado e tirando 

; o chapéu respeitosamente pergun- 
, lou; 

RUA NOVA DO COMMERCIO 

MONSÃO 

— E' á senhora D. Julia das 
Neves que lenho a hnora de faliar? 

—Sim, senhor; porém, queira 
ter a bondade de sentar se. 

Alberto e Luiza obedeceram. 
—V. ex.'—tornou o mancebo 

—tem ainda um outro nome, não é 
verdade. 

—Nada, não tenho. O meu 
verdadeiro nome, é Julia das Ne- 
ves—disse a senhora com acanha- 
mento. 

Os jovens enlre-olharam-se com 
espanto. 

—Pois, o verdadeiro nome de 
v. ex.a não é D. Maria de Albuquer- 
que e Menezes? 

A este nome a desventurada 
senhora estremeceu; porem,fazendo 
lodo o possível por serenar, disse: 

—Pcnnilta me que lhe diga 
qnc se engana. Talvez que a senho- 
ra que procura já tivesse fallecido. 

Em seguida a estas palavras,ou- 
viram se dous gritos de profunda dòr. 

{Continua) 
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l-rs,—lína do Onro, 1 ~4hi I50 A- 

N'este estabelecimento enconlra-se sempre grande sortimento de 
tecidos de novidade, córtes de phantazia e grande variedade de tecidos 
lisos em creme, outras côres e prelos. 

Sedas em lodo o genero lisas e de phantasia para vestidos e blou- 
ses. Velludos em toda? as côres. Casimiras e flancllas de çôres. 

Confecções, chapéus para senhoras e creanças, chalés, saias, ca- 
misolas, meia? lenços de seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços 
e fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grai'de variedade de guarnições e outros artigos proprios para 
confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos modelos recebidos directa- 
nvidf d t estrangeiro e executa se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e modistas dos mais habilita- 
dos no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e maltas para senhoras. 

SE C CÃO COMPLETA DE LUVARI A 
E PERFUMARIA 

Execwtani-se encominenclns 

cie enxó vãos prn-M noivas 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima promptidão, envia se 
amostras, livre de porte,a quem as pedir. 

ESTABELECIKIENTO DE MERCEARIA 

—DE= 

MIGUEL PITTA DE YASCONCELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

Opi*opi*ietai*io «Peste novo estaheleci- 
mento, prtieipa aos sens amig-os e 

pessoas cie suas relações e bem assim ao 
publico em g-eral, que tem um grande sor- 
tido de greneros de mercearia, de pxãmeira 
qualidade, e que vende por preços muito 
comino dos, esperando por isso devei- a to- 
dos o lavor de sua visita. 

IVIaudã-sc a casa do írcguez todo c qual- 
quer ene o iiiu lenda- 

E$|malíilii(le «m cliá e café 

COLCHOARIA 

=DE- 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cilíndricas, para le- 
nha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. 'e feri 

RIOS LAVATÓRIOS de ferro. 
LOUÇAS^ dê ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha folheto, de lã, crina e 
sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as obras de \inco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Officinas—3i, Cima de Villa, 33. 

I>eposito—129, Sá da Bandeira, i33. 

PORTO 

JOmi DS MELGAÇO 

m 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco ' 
Esta farinha, que é um exeeDeaU 

Uimento reparador, de fácil digestão, 
jtilissiuio nara pessoas 

mei 
estômago 

lebil ou eníemioj para convalescente* 
Sessoa idosas ou cresnças, é ao mos- 
Lu tempo um precioso medicamento 
ue pela sua acçSo tónica reconsli- 

pinte é do mais reconhecido proveit* 
ias pessoas aaemicas, de constiluiças 
Iraía, e, em geral, oue carecem de for- 
fas no organismo. EstA 1 
itcrisada e privilegiada. 

DD A r 
LlUZJ 

TI D 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles ô C.1 

RUA SA' DA BANDEIRA, 71 

roii/ro 

Especialidade em ca- 

fé superior do Estado de 

Minas. 

Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

13 O 

DSSXDery^ss 

1 

SAPATARIA 

UIISUS F. MIGUES 

PRAÇA DO COMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'e?te novo es- 
tabelecimento participa a lodos os 
Melgacenses e ao publico em geral 
que se encarrega da confecção de 
toda e qual píer obra réspeilanle ç 
sua induslria.satisfazendo com prem 
plidão todas as encoramendas e ga 
rauliudo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

JAMES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho dc Sautie Publica de P irtu* 
cal. ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanlo.do 
de um impresso com as observares 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
recounecidsb pelos cônsules do Brazil. 
Depoijtn» nas pripcajiass oharmacia*. 

N-esta typographia 

imprimem-se cartões de 

visita desde 240 a 400 

reis o cento e delato a 

500 e 600 reis. 

Com perfeição e niti- 

dez. 

UliSARIA FBÁHCEZÀ 

—DE— 

A. MACHADO DA SILVA 

103—Xi.ua do Sá da Uandeir-a,—103 

POTXTO 

Camisas, ceroulas e todos os artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. Gravatas, perfumarias e todos os 
artigos concernentes a camisana. 

Executam-se enxovaes. 

Preços fixos. 

O0C- 

Endereço telegraphico—X^ai-aouso. 

[ 

Diogo Nunes MoiileiYo 

MIM estabelecimento de fazendas na praia 
i d'Ancora. 

Participa aos seus ex.mos freguezes e ao publico 
em geral que acaba de receber um lindo c variado 

sortido de diversas fazendas, o queba de mais bo- 

nito, tanto para homem como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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IA UNIÃO 

PHOTOGRAPHIA DA CASA REAL 

Istaliada no Palacio de Santa Thereça 

(POSTO PCBTUOAL) 

t 0 ATELIER MAIS PREMIADO DA PENÍNSULA 

lií 

PESSOA1. CONTRATADO EXPRESSAMENTE PARA CASA EM 
MADRID E PARIZ 

Todos os sei/s trabalhos são cuidadissimos 
c perfeitos e os retratos sabidos d'este grande estabeleci- 

mento tem um cunho inconfuudive! de perfeição 

XJINXC-A- C-A-S-A. esjiecial «'in umplia 
çoos, i*epx-odueções e pintura. 

.Axupliam-so retratos antigos por 
muito apagados qxxe estejam. 

nnrmTVS DS SBKHOfíA, B[,ESAtfTl$SimS 
PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dia de chuva. 

Qi'AnQfi-RQ(/PA 00 SQSTIÍMO 00 StítíHQ 

Salões de leitura, de recepção, de 
ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N. ^ 
JS^ "tnVX-A-O é o atelíex- px-edilecto 

DA 

FAMÍLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu representante em todo do norte de Portugal—Fe- 
p? liciano Candido d'Azevedo Barroso. 

is 


